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RESUMO 

 

O milho (Zea mays L.) é cultivado no Brasil todo e caracteriza-se como uma das culturas mais 

importantes mundialmente. O rendimento da cultura está diretamente relacionado à fertilidade 

do solo, dessa forma é imprescindível para as plantas obter os nutrientes essenciais, como o 

fósforo. O fertilizante organomineral fosfatado atribui diferentes benefícios nas características 

químicas, físicas e biológicas do solo e sua fabricação é feita através da união de fertilizantes 

minerais e orgânicos em proporções estabelecidas na legislação. O uso destes materiais 

permitem o aproveitamento dos resíduos orgânicos, visando assim atenuar os danos ambientais, 

além de ser uma alternativa para a melhoria na qualidade da fertilidade do solo. Diante do 

exposto, o objetivo do trabalho consiste em avaliar o acúmulo de macro e micronutrientes na 

cultura do milho em resposta a aplicação de fertilizante organomineral fosfatado comparado 

com fósforo mineral, em solos de cerrado com diferentes texturas, média e arenosa. O estudo 

foi realizado no município de Uberlândia na estação experimental da Syngenta e da  empresa 

Juliagro, após o cultivo de milho de verão submetido a doses de fósforo de fertilizantes 

organominerais (40%,60%,80%,100%,120%). O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos ao acaso com cinco repetições. As doses de fertilizante organomineral fosfatado 

obtiveram valores equivalentes para o acúmulo de macro e micronutrientes em plantas de milho 

no pleno florescimento. O fertilizante organomineral fosfatado apresentou resultados similares 

ao mineral superfosfato triplo para o acúmulo de macro e micronutrientes. Dessa forma, 

comprova-se sua viabilidade para o uso na adubação da cultura do milho, sendo que, por sua 

vez, propicia o melhor aproveitamento dos resíduos agroindustriais, consistindo em uma opção 

sustentável na prática de adubação. 

 

Palavras-chave: Fósforo. Zea mays. Nutrição. 

 

 

 



     

 

ABSTRACT 

 

Corn (Zea mays L.) is cultivated all over Brazil and is caracterizeded as one of the most 

important crops worldwide. The income of the crop is directly related to soil fertility, being 

necessary to obtain essential nutrients, such as phosphorus. Organomineral phosphate fertilizer 

attributes different benefits in the chemical, physical and biological characteristics of the soil, 

they are obtained through the union of mineral and organic fertilizers in proportions established 

in the legislation. The use of organic residues, aiming to attenuate environmental damage, in 

addition to being an alternative for improving soil quality. Given the above, the goal of this 

work is to assess the accumulation of macro and micronutrients in maize crops in response to 

the application of organomineral phosphate fertilizers in comparison with mineral phosphorus, 

in cerrado soils with different textures, clayey and sandy. The study was carried out in 

Uberlândia city at Syngenta and Juliagro experimental station, after growing summer corn 

subjected to phosphorus doses of organomineral fertilizers (40%, 60%, 80%, 100%, 120%) and 

the experimental outline used was randomized blocks with five replications. The doses of 

organomineral phosphate fertilizer obtained equivalent values for the accumulation of macro 

and micronutrients in maize plants in pre-flowering. Organomineral phosphate fertilizer 

showed similar results to triple superphosphate mineral for the accumulation of macro and 

micronutrients. Thus, its viability for use in the fertilization of the corn crop is viable, and 

provides the best use of agro-industrial residues, consisting of a sustainable option in the 

fertilization practice.   

 

Keywords: Phosphorus. Zea mays. Nutrition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) é cultivado no Brasil todo, sendo uma das culturas mais 

importantes mundialmente, tanto do ponto de vista agronômico, econômico e social. O emprego 

do grão é amplo, podendo ser utilizado na alimentação e produção de alimentos básicos 

derivados, tais quais matéria prima para indústrias de rações para animais (SOLOGUREN, 

2015). A produtividade do milho é afetada por diversos fatores, como deficiência hídrica, 

deficiência nutricional, pragas, doenças e plantas infestantes (DOURADO NETO et al., 2015).  

Durante o ciclo o milho existem fases de intensa absorção de nutrientes, sendo a 

primeira durante o desenvolvimento vegetativo, momento este que está sendo definido o 

potencial número de grãos. Deste modo, a outra fase é a reprodutiva quando a planta está em 

formação da espiga, período em que os nutrientes são necessários para formação e enchimento 

de grãos (MAGELA, 2017). 

A fertilidade dos solos das regiões tropicais, incluindo aquelas sob cerrado,  possuem 

várias limitações, dentre elas a  baixa disponibilidade natural de fósforo. Outrossim, a 

indisponibilização de parte do fósforo fornecido na adubação, devido à fixação do P no solo, 

faz com que a aplicação deste nutriente seja prática frequente e realizada em doses elevadas 

(CABRAL et al. 2020). 

Assim sendo, a agricultura precisa de alternativas para reduzir as perdas de fixação do 

fósforo, logo, o surgimento dos fertilizantes organominerais visa agregar valor a este cenário. 

Pesquisas destacaram as vantagens de usar este tipo de fertilizante pois podem aumentar a 

produtividade e reduzir doses de aplicação (SILVA, 2020). 

Os fertilizantes organominerais possuem a característica  de liberação lenta, ou seja, os 

nutrientes são disponibilizados para as plantas de forma gradativa. Este fator faz com que esta 

tecnologia tenha grande valor pois pode evitar perdas do fósforo que seria fixado pelos 

argilominerais (PROFIRO,  2015). 

O fósforo possui elevada interação com o solo, esta característica associada à deficiência 

na maioria dos solos brasileiros faz dele o nutriente imprescindível na recomendação (RAIJ, 

2011). Em solos do cerrado a concentração de fósforo é relativamente baixa. Relativa a essa 

particularidade e a grande predisposição que esses solos possuem para fixar o nutriente na fase 

sólida estabelece a limitação da atividade agrícola rentável sem o uso de adubos fosfatados 

(SOUSA; LOBATO, 2003).  
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Raij (2011) destaca que o fósforo exerce diversas funções nas plantas, sendo que no 

milho umas das principais é a transferência de energia e, portanto, indispensável para a síntese 

de proteínas, fotossíntese e transformação de açúcares. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar o acúmulo de macro e 

micronutrientes nas plantas de milho em resposta a aplicação de fertilizantes organomineral 

fosfatado comparado ao mineral convencional, em dois solos de cerrado com  textura média e 

arenosa. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

Na atualidade existe preocupação com os sistemas produtivos, em desenvolver a 

agricultura sustentável, com o tripé da sustentabilidade que são de âmbitos econômico, social e 

ambiental.  O solo é um recurso natural importante para a sobrevivência do homem, pois 

participa de vários processos e possui inúmeras funções no ciclo dos nutrientes e da água, tendo 

grande relevância na manutenção dos sistemas naturais, como floresta primaria e campos (Silva 

et al., 2016). 

O uso de resíduos na fertilização dos solos permite a recuperação de elementos 

químicos, assim como nitrogênio, fósforo e potássio e elementos traço, além de contribuir, 

através da adição de matéria orgânica no solo, com a melhoria da estrutura física e da 

capacidade de absorção de água e de promover nutrientes para as plantas, aumentando a 

produção das culturas (IPEA, 2012). O fósforo é um nutriente que possui desempenho 

complexo no processo de adubação, pois trata-se de um nutriente mais instável para o 

aproveitamento das plantas, sendo que seu nível de disponibilidade permanece em cerca de 

20%, ou seja, em torno de 80% do total aplicado de fósforo fica fixado no solo, indisponível 

para as culturas. 

As características de solubilidade das fontes de P são importante devida à sua eficiência, 

os fosfatos de maior solubilidade são mais prontamente disponíveis e ajudam no aumento da 

absorção e o aproveitamento do nutriente, especialmente pelas culturas de ciclo curto. Porém, 

essa rápida liberação do P pode colaborar também no processo de adsorção e precipitação das 

formas solúveis pelos componentes do solo, ocasionando compostos fosfatados de baixa 

solubilidade e indisponibilizando o nutriente para as plantas, constituindo-se, mais expressivo 

quanto maior o teor de argila no solo. Deste modo, os fertilizantes de menor reatividade, ao 
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disponibilizarem mais lentamente o P, reduzem os processos de fixação e favorecem a maior 

eficiência de uso do nutriente pelas culturas (LANA et al., 2014). 

Os fertilizante organominerais são a mistura física de fertilizantes minerais com fontes 

orgânicas em proporções estabelecidas por lei. Para a formulação do fertilizante organomineral 

utilizam-se diferentes materiais, como os provenientes da agroindústria (estrumes de animais, 

torta de filtro e resíduos agrícolas) e sedimentos urbanos. Os nutrientes priorizados para a 

composição desses fertilizantes são o fósforo, nitrogênio e potássio (nutrientes de ponta).  

A torta de filtro é um dos materiais utilizados na produção de fertilizantes 

organominerias. Ela é proveniente do setor sucroalcooleiro e em sua composição encontra-se 

altas concentrações de metais pesados como o ferro, alumínio, zinco, manganês podendo 

apresentar risco ao meio ambiente se não houver um tratamento adequado. Por outro lado, 

apresenta também níveis consideráveis de fósforo e cálcio em sua composição, portanto, 

quando o resíduo é tratado de forma adequada apresenta um elevado potencial para a produção 

de fertilizantes (ROSA; MARTINS, 2013). 

A necessidade nutricional das plantas é definida pela quantidade de nutrientes que são   

extraídos durante todo seu ciclo. Esta extração dependerá, por conseguinte, do rendimento 

atingido e da concentração de nutrientes nos grãos e na palhada (COELHO; FRANÇA, 1995). 

A matéria seca é um importante fator na determinação quantitativa de nutrientes durante o ciclo 

do milho, através de análises desse material é possível determinar e relacionar o acúmulo de 

nutrientes em determinadas fases vegetativas da planta com o resultado final da cultura, 

ajudando, portanto, até mesmo no cálculo mais preciso de adubação (OKUMURA et al., 2013). 

Estudos realizados na cultura do milho permitiu estimar os níveis de nutrientes no solo 

exigidos pela cultura, possibilitando estimar a quantidade que será exportada na colheita e assim 

a quantidade que irá retornar ao solo por meio da ação de decomposição dos restos culturais 

que permaneceu na área (PINHO et al., 2009). No entanto, ainda considera-se importante 

realizar o diagnóstico através de análise de solos, podendo ser realizada através de diferentes 

metodologias (SANTOS; GATIBONI; KAMINSKI, 2008). 

Em pesquisas realizadas com milho, Coelho (2006), constatou que o acúmulo na parte 

aérea de nutrientes como o nitrogênio e potássio, são mais exigidos que o fósforo, entretanto 

estima-se que até 86% desse nutriente é translocado para os grãos. 

 A INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 25, de 23 de julho de 2009 , Seção V, Art.8º, § 1º 

(BRASIL, 2009) afirma que os fertilizantes organominerais devem respeitar especificações e 

garantias estabelecidas pelo Ministéria da Agricultura Pecuária e Abastecimento, sendo que 

para produtos sólidos são estabelecidos parâmetros como: mínimo de 8% de carbono orgânico, 
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CTC mínimo de 80 mmolc kg-1 e no mínimo 10% de macronutrientes declarados para os 

produtos com macronutrientes primários. 

 Quando comparado às fontes minerais solúveis, o fertilizante organomineral 

demonstra um potencial químico reativo inferior, no entanto, sua solubilização é gradativa 

durante o período de desenvolvimento da cultura, podendo alcançar uma maior eficiência 

agronômica (KIEHL, 2008). 

Um ponto importante a ser observado na utilização de fertilizante organominerais é que 

a produção regionalizada desse material pode permitir um ganho de à logística e distribuição 

dos fertilizantes. Além disso, é possível também obter produtos mais especializados para as 

condições de cultivo da região (BENITES et al., 2010). 

De acordo com Ferreira (2014) os fertilizantes organominerais contribuem na eficácia 

das adubações. Este tipo de fertilizante reduz o processo natural de fixação do fósforo lábil 

fornecido ao solo, permanecendo prontamente disponível às plantas por um longo período. Para 

nutrientes minerais móveis no solo, como nitrogênio e boro, a disponibilização gradativa pode  

melhorar o aproveitamento das plantas. A nutrição adequada no cultivo do milho é 

imprescindível para atingir altas produtividades. Por meio do uso de fertilizantes 

organominerais, ressalta-se a importância do aprimoramento no uso desta tecnologia. O ganho 

de produtividade na cultura do milho torna-se auspicioso. A construção e manutenção da 

fertilidade do solo e ciclagem de nutrientes podem vir dos resíduos que provavelmente seriam 

descartados no meio ambiente. 

Os fertilizantes organominerais tratam-se de uma tecnologia importante, pois permitem 

a ciclagem dos nutrientes através do uso de diversos resíduos orgânicos da agroindústria, como 

restos culturais e dejetos animais (MACEDO; FERNANDES; FRANÇA, 2020). 
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3 METODOLOGIA  

 

Os experimentos foram conduzidos no município de Uberlândia, Minas Gerais, em 

estação experimental da empresa Syngenta e área de pesquisa da Juliagro. O solo da área da 

Syngenta é de fertilidade construída através de correções já consolidadas em cultivos anteriores, 

além disso é de textura média com areia grossa 23,7%, areia fina 24,1%, silte 19,1% e 33,1 % 

argila. Já na Juliagro, caracteriza-se por um solo de menor fertilidade e de textura arenosa, com 

27,7% de areia grossa, 52,5% de areia fina, 7,6% de silte e 12,2% de argila, segundo a 

classificação do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SANTOS et al., 2018). 

Foram coletadas amostras de solo representativas das duas áreas experimentais, cujos 

dados estão expressos na Tabela 1 e Tabela 2. 

 

Tabela 1. Caracterização da amostra do solo de textura média (Syngenta, Uberlândia-MG) 

p,H /H2O(1:2,5) P meh-1 K+ S-SO4 K+ Ca+2 Mg+2 Al+2 H+AL SB t T 

------------ mg dm3-------------- --------------- cmol dm3 ----------------  

5,8 29,1 148 14 0,38 3.0 1,3 0,0 3,10 4,68 4,68 7,78 

V M  M.O. C.O   B Cu Fe Mn Zn 

--------%--------  dag kg-1   ------------mg dm3-------------- 

60 0  2,2 1,3   0,17 0,8 24 1,9 4,1 

P, K=(HCL 0.05 mol L-1 + H2SO4 0.0125 mol L-1) P disponível (extrator Mehlich-1); Ca, Mg, Al (KCl 1 mol L-1); H+Al= (Solução Tampão 

SMP a pH 7.5); SB= Soma de Bases; t= CTC efetiva; T= CTC a pH 7.0; V= Saturação por bases; m= Saturação por Alumínio (EMBRAPA, 

1997), M.O = Método Colorimétrico. B = (BaCl2.2H20 0.0125% à quente); Cu, Fe, Mn, Zn= (DTPA 0.005 mol L-1 + TEA 0.1 mol L-1 + CaCl2 

0.01 mol L-1 a pH 7.3). 

 

Tabela 2. Caracterização da amostra do solo de textura arenosa (Juliagro, Uberlândia-MG) 

p,H /H2O(1:2,5) P meh-1 K+ S-SO4 K+ Ca+2 Mg+2 Al+2 H+AL SB t T 

------------ mg dm3-------------- --------------- cmol dm3 ----------------  

6,8 3,8 64 7 0,16 1,60 0,7 0,0 1,30 2,46 2,46 3,76 

V m  M.O. C.O   B Cu Fe Mn Zn 

--------%--------  dag kg-1   ------------mg dm3-------------- 

65 0  1,4 0,8   0,27 0,4 15 2,7 0,8 

P, K=(HCL 0.05 mol L-1 + H2SO4 0.0125 mol L-1) P disponível (extrator Mehlich-1); Ca, Mg, Al (KCl 1 mol L-1); H+Al= (Solução Tampão 

SMP a pH 7.5); SB= Soma de Bases; t= CTC efetiva; T= CTC a pH 7.0; V= Saturação por bases; m= Saturação por Alumínio (EMBRAPA, 

1997), M.O = Método Colorimétrico. B = (BaCl2.2H20 0.0125% à quente); Cu, Fe, Mn, Zn= (DTPA 0.005 mol L-1 + TEA 0.1 mol L-1 + CaCl2 

0.01 mol L-1 a pH 7.3). 
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A recomendação da adubação foi realizada de acordo com Alves et al. (1999) para 

produtividade acima de 8000 kg ha-1 de grão. Na adubação de cobertura aplicou-se nitrogênio 

e potássio com  fontes minerais, ureia e cloreto de potássio. 

O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso, com cinco repetições, sendo cinco 

doses do fertilizante organomineral (40, 60, 80, 100 e 120 da dose de fertilizante mineral 

recomendada para cada área) conforme descrito na Tabela 3 e um adicional com 100% da 

recomendação de P2O5 mineral, totalizando seis tratamentos e 30 parcelas.  

 

TABELA 3. Fontes e doses de organomineral fosfatado para adubação de semeadura no milho. 

Fertilizante Tratamento Porcentagem (%) 

Solo de Textura 

Arenosa  

Kg ha-1 

Solo de Textura 

Média  

Kg ha-1 

04-20-05  T-1 OM 40 48 32 

04-20-05  T-2 OM 60 72 48 

04-20-05  T-3 OM 80 96 64 

04-20-05  T-4 OM 100 120 80 

04-20-05  T-5 OM 120 144 96 

SPT 45%  Adc T-6 M 100 120 80 

Porcentagem de fósforo em relação a (100%) da dose de fertilizante mineral recomendada para 

cada área. (120 e 80 kg ha-1 respectivamente nas empresas Juliagro e Syngenta de acordo com 

(ALVES et al., 1999). Adc = Adicional, M = Mineral, OM = Organomineral. 

 

A parcela experimental foi constituída de 6 linhas com espaçamento 0,5 m entre linhas 

e 5 metros de comprimento, totalizando 15 m2. A área útil da parcela foi constituída  pelas duas 

linhas centrais,  descartando-se um metro de cada extremidade, perfazendo 3 m2. 

A semeadura ocorreu na primeira quinzena de novembro de 2017, utilizando semente 

de milho híbrido Syngenta STATUS VIP3 objetivando população de 68.000 planta ha-1. Os 

tratos culturais foram realizados de forma preventiva para o controle de doenças, pragas e 

plantas daninhas, segundo padrão adotado pelas empresas (Syngenta e Juliagro). 

Foram coletadas seis plantas por parcela e transportadas para o Laboratório de Análise 

de Solo e Planta (LABAS) do Instituto de Ciências Agrárias na Universidade Federal de 

Uberlândia para as devidas análises. 

A massa de planta úmidas foi amostrada e após trituração foi secada em estufa até peso  

constante. Dessa forma, em laboratório foi possível realizar as análises para quantificar os 

macro e micronutrientes e com base no valor de massa estimar  o acúmulo dos nutrientes  
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Os resultados  foram submetidos a análises de variância pelo teste F, onde foi 

significativo, foi submetido ao teste de Dunnet, à 5% de probabilidade, para comparação de 

médias e estimativa das  doses ótimas indicadas pela equação  de regressão. Foi utilizado o 

sistema computacional de análises estatística denominado ASSISTAT versão 7.6 beta. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No experimento realizado em solo de textura média (Tabela 4) nota-se que não houve 

diferença entre as doses de organomineral e a adicional mineral (100%) para o acúmulo de 

macronutrientes primários: nitrogênio, fósforo e potássio; macronutrientes secundários: cálcio, 

magnésio e enxofre; e micronutrientes: cobre, ferro, manganês e zinco em plantas de milho em 

pleno florescimento. 

Ao analisar o resultado do acúmulo de macro e micronutrientes na dose 100% mineral 

(SPT) e comparar com as doses de organomineral, observa-se uma equivalência dos resultados, 

não havendo, portanto, diferença significativa. 

 

Tabela 4. Acúmulo de macro e micronutriente na cultura do milho em pleno florescimento em 

resposta a adubação organomineral fosfatada em solo de textura média. 

 _______________Kg ha-1______________ ________g ha-1________ 

Doses N P k Ca Mg S Cu Fe Mn Zn 

40% 161.7 4.2 256.7 18.8 12.2 4.6 44.9 1345.6 202.1 78.2 

60% 167.3 6.2 283.4 19.2 13.7 5.6 23.6 1137.9 219.0 96.3 

80% 173.5 7.5 299.0 21.1 14.9 5.5 41.3 1440.9 170.6 111.1 

100% 170.5 5.8 286.8 24.3 15.0 5.7 34.6 1467.5 155.3 83.7 

120% 159.2 7.4 283.1 21.4 14.1 5.8 34.2 1319.6 159.6 80.1 

Ad Mineral 100% 

(SPT) 

172.6 5.8 278.6 20.7 14.1 5.6 23.1 1509.2 150.9 99.7 

CV % 9.85 35.97 10.43 19.25 13.65 15.94 50.04 27.70 69.05 25.82 

SW 0.499 0.097 0.513 0.154 0.203 0.771 0.668 0.461 0.562 0.141 

LV 0.521 0.277 0.376 0.488 0.329 0.052 0.305 0.242 0.043 0.127 

F’ 0.780 0.321 0.544 0.537 0.085 0.584 0.251 0.963 0.016 0.959 

*Médias na coluna diferem da testemunha 100% mineral SPT pelo teste de Dunnett a nível de 5% de 

probabilidade. SW, F, F’: pressuposições dos testes Shapiro-Wilk, Levene e Aditividade de Blocos; valores em 

negrito indicam resíduos com distribuição normal, variâncias homogêneas e efeitos aditivos. 
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Em um ensaio semelhante Silva (2020), evidenciou que o fertilizante organomineral não 

modificou o teor de macronutrientes e micronutrientes na cultura do milho ao comparar com o 

mineral fosfatado. Também constatou que o acúmulo de nitrogênio, fósforo e potássio na parte 

aérea das plantas de milho e nos grãos não diferiu com o aumento das doses do fertilizante 

organomineral fosfatado. 

No solo de  textura arenosa (Tabela 4) não houve diferença  estatística entre as doses de 

organomineral e a adicional mineral (100%) para o acúmulo de macronutrientes primários: 

nitrogênio, fósforo e potássio; macronutrientes secundários: cálcio, magnésio e enxofre; e 

micronutrientes: cobre, ferro, manganês e zinco em plantas de milho em pleno florescimento. 

Na tabela 4, ao analisar o acúmulo de macro e micronutrientes na dosagem 100% 

mineral (superfosfato triplo) e confrontar com as dosagens de organomineral, é possível 

constatar a paridade dos resultados, não apresentando diferença significativa 

 

 

Ao analisar individualmente ambas as áreas experimentais, os valores obtidos não 

apresentaram diferença significativa para as doses utilizadas. Dessa forma, nota-se que houve 

conformidade no resultado de acúmulo de macro e micronutrientes para as diferentes doses 

aplicadas. 

Tabela 4. Acúmulo de macro e micronutriente na cultura do milho em pleno florescimento em resposta a 

adubação organomineral fosfatada em solo de textura arenosa. 

 _______________Kg ha-1____________ _________g ha-1________ 

Doses N P K Ca Mg S Cu Fe Mn Zn 

40% 101.8 7.9 162.8 12.4 16.2 6.4 41.1 1469.9 544.3 166.8 

60% 108.9 7.8 161.6 11.3 15.9 6.4 42.3 1196.1 453.2 170.6 

80% 96.0 6.2 137.6 12.1 15.0 5.8 35.8 1300.7 476.8 113.9 

100% 98.1 7.6 154.1 13.2 16.6 5.8 35.4 1510.0 435.5 130.0 

120% 100.3 7.5 158.7 12.3 16.4 6.6 39.5 1512.8 501.9 131.8 

Ad Mineral 100% (SPT) 96.4 6.6 151.4 11.0 14.2 5.9 34.8 1358.7 493.5 161.9 

CV % 9.33 22.89 11.61 17.96 15.06 14.97 36.00 20.89 15.49 32.34 

SW 0.740 0.725 0.821 0.343 0.284 0.013 0.053 0.904 0.290 0.873 

LV 0.804 0.899 0.197 0.259 0.297 0.050 0.430 0.069 0.560 0.921 

F’ 0.317 0.931 0.878 0.956 0.435 0.415 0.892 0.112 0.278 0.666 

*Médias na coluna diferem da testemunha 100% mineral SPT pelo teste de Dunnett em nível de 5% de probabilidade. SW, LV, F’: 

pressuposições dos testes Shapiro-Wilk, Levene e Aditividade de Blocos; valores em negrito indicam resíduos com distribuição 

normal, variâncias homogêneas e efeitos aditivos. P 
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A equivalência para o acúmulo de macro e micronutrientes no milho na fase de  pleno 

florescimento entre os resultados obtidos nas diferentes dosagens de fertilizante organomineral 

e no adicional 100% mineral, é pressuposto pelo fato das plantas terem obtido sua exigência 

nutricional saciada em cada  dose (40%, 60%, 80%, 100%, 120%). 

Salienta-se que o fertilizante organomineral obteve resultados notáveis, tendo em vista 

que a dosagem mínima (40%) proporcionou valores equivalentes as demais doses. Este fato 

pode ser reforçado pela característica que esta classe de fertilizante possui em disponibilizar os 

nutrientes lentamente e evitar perdas de P por fixação no solo (PROFIRO,  2015). 

 Ademais, as condições ambientais favoráveis, manejo fitossanitário adequado e 

uniformidade da lavoura, foram fatores que permitiram o bom desenvolvimento das plantas e 

consequentemente evitaram estresses na absorção dos nutrientes disponíveis no solo. 

Silva (2020) obteve  resultados semelhantes, relatando ainda que provavelmente o teor 

de fósforo nos solos acrescidos da adubação de semeadura, foi suficiente para suficiente para 

uma produtividade satisfatória, ocorrendo um aumento na concentração do nutriente na planta 

sem a devida resposta em aumento de produtividade. No entanto, Sá, Briedis e Oliveira (2013) 

analisaram as respostas a absorção de fósforo pelo milho submetido à diferentes dosagens do 

fertilizante e concluíram que não houve respostas significativas entre as doses, sendo que o 

principal fator responsável pela produtividade foi o alto teor inicial do nutriente no solo. 

Tiritan et al. (2010) avaliando a produção de matéria seca de milho em função da 

adubação fosfatada mineral e organomineral, relatou que o adubo organomineral demonstrou 

eficiência equivalente ao mineral para nutrição de fósforo. A semelhança entre os resultados 

dos fertilizantes está relacionada ao fato de que os fertilizantes orgânicos e organominerais 

apresentam os nutrientes associados a compostos orgânicos, o que lhes proporcionam 

solubilidade gradual, isto é, o teor total não é solúvel plenamente em água, fazendo com que os 

nutrientes sejam liberados gradativamente ao longo do tempo (MAGELA, 2017). 

Dias et al. (2015) obtiveram resultados semelhantes a este estudo, ao avaliarem o 

acúmulo de matéria seca na parte aérea em plantas de milho. Foi relatado que o fertilizante 

organomineral nas dosagens de P2O5 (30, 60, 90, 120 e 150 kg ha-1) apresentaram eficiência 

similar ao mineral fosfato monoamônico (MAP) utilizado no experimento, em havendo 

somente efeito de dose, ao aumentar a dosagem, observou-se um incremento no acúmulo de 

matéria seca. 

Por conseguinte, o estudo permitiu constatar a equivalência nas variáveis analisadas 

com o uso de fertilizantes organominerais em alternativa ao mineral convencional. A partir do 

conhecimento do acúmulo, extração e teores de fósforo disponível no solo, é possível ajustar a 
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prática de adubação e do uso do fertilizante considerado, de acordo com a necessidade do local 

para disponibilização do nutriente estudado, visando atingir uma boa produtividade, além de 

perfazer premissas sustentáveis. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

As dosagens de fertilizante organomineral fosfatado (40%,60%,80%,100%,120%) e a 

adicional mineral (100%) obtiveram valores equivalentes para o acúmulo de macro e 

micronutrientes no milho na fase de  pleno florescimento. 

Portanto, o fertilizante organomineral fosfatado apresentou resultados eficazes nas áreas 

analisadas (solo de textura média e solo de textura arenosa) para o  acúmulo de macro e 

micronutrientes nas plantas até a fase de pleno florescimento. Logo, é atestada a efetividade do 

uso de adubação organomineral na cultura do milho.
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